DA SENZALA  AO GUETO
                                  Júlio Lázaro Torma
                                        "  A carne mais barata do  mercado é a carne negra
                                          Na cara dura, só cego que não  vê
                                           A carne mais barata do mercado é a carne negra"
                                                                          ( Elza Soares)
    
 No último domingo 6 de Fevereiro, um jovem negro de 21 anos,foi preso pelas forças policiais no complexo de Jacarezinho no Rio de Janeiro.

     Yago Corrêa de Souza foi preso ao ir na padaria comprar pão, acusado falsamente de envolvimento com o tráfico de drogas.

    O caso deste jovem, como de muitos negros detidos injustamente, levanta uma questão além do racismo estrutural o estado policial em que vivemos no Brasil.

     A população negra  vive, os resquícios e o jugo do período escravocrata, onde só mudou  o  cenário, a roupa e a  cor das senzalas para os guetos.

     As favelas e bairros pobres se converteram  em guetos ou campos de concentração em que a maioria da população pobre e negra. Estão tendo os seus  direitos violados e restringidos pela repressão da policia e dos braços  repressivos do estado as  milícias e o narcotráfico.

     Muitas vezes as pessoas são estigmatizadas pelo local em que moram, pela cor de sua pele. Se mora na Barra da Tijuca, Leblon é branco é uma coisa, o '' cidadão de bem", se é do Jacarezinho, Cantagalo, negro já sofre toda forma de estigmas. Muitos destes estigmas são causados e reproduzidos pela mídia, que criminaliza o povo pobre ,negro como bandidos e que as favelas  são redutos de criminosos.

    O povo das favelas vivem sob o cerco de um estado policial permanente, que nos reporta ao gueto de Varsóvia. As forças  repressivas legais e ilegais do estado, não se importam se ali mora uma grande parcela de pessoas trabalhadoras, honestas e do bem.

    Como bem  observa Érica  Corrêa; " Somos pretos, pobres, moramos na favela porque não temos oportunidade de ter uma casa melhor e somos taxados de vagabundos, somos pessoas trabalhadoras do bem".

   Fora o abandono por parte do estado que deveria levar e lhes dar dignidade. O mesmo estado repressor decidiu colocar '' estado de sítio", fecha-los num gueto velado.

     Proibindo os moradores de caminhar livremente pelas vias de onde se criaram.Tirando lhes o direito constitucional de ir e vir livremente.

     Segundo  Erica  Corrêa  irmã do entregador de doces Yago Corrêa Souza. " As pessoas agora não podem nem comprar pão, que é preso".

     Não basta lhes tirar o direito há uma vida digna, ágora não contentes querem lhes restringir o direito de circulação dentro das favelas  e o direito das pessoas a alimentação. Direito este que é elementar de todo o ser humano desde a gestação.

    Que estamos assistindo em relação ao povo negro é um atentado ao estado de direito, violação dos direitos humanos e constitucionais. A mesma constituição que reza " todos somos iguais",demostra que não vale  para os pobres, negros e indígenas. Mostrando um grande apartheid social e racial em  que vivemos no Brasil.

     Assim como os guetos foram implantados no leste  europeu e Alemanha nos anos de 1920. Depois dos guetos os campos de extermínios a solução final, que gerou o gera repulsa na humanidade.

    Em  pleno ano de 2022 em que deveríamos estar vivendo numa democracia plena, " onde todos sejamos iguais e tenhamos oportunidades iguais". O Escravagismo no Brasil se metamorfoseou. Já não basta o extermínio diário do povo negro  ,estamos vendo as favelas se converter  em campos de concentração de um estado policial.

    Estado este que há tempo escolheu o seu inimigo interno o pobre, negro, favelado e trabalhador. Nós ficaremos em silêncio diante da barbárie que se anuncia? Porque o silêncio cúmplice dos liberais que são contra as cotas e os direitos do povo negro?
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